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REZE       TENHA CONFIANÇA      E     NÃO    SE      PREOCUPE!    (Padre Pio). 

É HORA  DE AGRADECER:
Neste 20 de setembro celebramos o 88º aniversário dos estigmas do Padre Pio. (Ver: Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, O. Cesca, pp. 102-110). E três dias depois, o 38º da morte, quando ocorre também sua festa litúrgica. Seus devotos dos cinco continentes  fazem planos. Cada um procura agradecer-lhe da melhor maneira. Aqui em Nova Iorque haverá uma série de manifestações de afeto e veneração. A primeira, na Catedral de St. Patrick, com Missa solene às 13,30 h, a cargo do Bispo Auxiliar, Geraldo Walsh. A segunda terá lugar umas 25 quadras ao sul, na 210 West da 31 Street. Ali os Capuchinhos vão começar as celebrações já na véspera, com uma peregrinação à igreja de S. Anastácio, em Brooklyn. A Missa de São Pio ocorrerá às 19.30 h (em inglês e italiano), e culminará com uma procissão luminosa com a estátua do Santo. No dia seguinte, ainda na 210 West da 31 Street, a segunda parte do programa começará, para todos os peregrinos, com um café continental, no Jardim São Pio, entre 10 e 11 h. Às 12 h, recitação do rosário; às 12.15 h, Missa pelos membros (vivos e falecidos) do Grupo de Oração do Padre Pio, às 13.15h, nova Missa solene, pelo Bispo Ignácio Catanello, fervoroso devoto de São Pio. Após a Missa, procissão com a imagem pelas ruas, ao redor da igreja São João Batista. No fim será servido um  “Pasta luncheon” para todos!

Antes de morrer, Padre Pio tinha prometido fazer mais barulho depois de morto. E está cumprindo a palavra.

“MAMMA MIA MI LASCI ANCORA MALATO?” (Minha Mãe, deixa-me ainda doente?)

Em 5 de agosto de 1959, a estátua de Nossa Senhora de Fátima, peregrina pelas cidades mais importantes da Província, em atenção ao Padre Pio,  foi levada também a São Giovanni Rotondo e solenemente acompanhada até a igreja do convento. Padre Pio, então com 72 anos de idade, está acamado. Só pode rezar. Mas no dia seguinte, pelas 13.00 horas, pouco antes de Nossa Senhora ser transportada para a Casa Alívio do Sofrimento, ele é levado à sacristia numa cadeira, parando de vez em quando para não cansá-lo; sentado ali, aguarda o fim da Missa de despedida.

   Aos pés de Nossa Senhora, inclinada até seu rosto, comovido e com as lágrimas nos olhos, beija-a afetuosamente e coloca-lhe nas mãos um rosário bento por ele. A seguir, o levam de volta, porque cansado, e por temor de um colapso.

   Na Casa Alívio do Sofrimento, Nossa Senhora visita cada um dos departamentos. Depois sobe ao terraço onde se encontra o helicóptero pronto para a partida: “Padre Pio manifestou o desejo –  conforme anotações do P. Rafael de S. Elias em Pianisi – de querer saudá-la uma vez mais antes de partir. E assim, sempre numa cadeira, é levado ao coro da nova igreja junto à última janela à direita. Então, entre os vivas da multidão, o helicóptero se ergue: antes porém de tomar sua rota, faz três giros sobre o convento e a igreja, para saudar o Padre Pio. Ao vê-lo, com os olhos cheios de lágrimas, reza: ‘Madonna, mamma mia - Nossa Senhora, minha mãe, quando entrou na Itália me encontrou doente. Agora vai embora e me deixa do 
mesmo jeito’.  Dito isto, baixa a cabeça. Um calafrio o sacode e o envolve todo. Padre Pio recebeu a graça e sente-se bem. Fala em celebrar na igreja no dia seguinte, mas todos o desaconselham. No entanto, à tarde, providencialmente, aparece o dr. Gasbarrini. Examina-o minuciosamente e o reconhece como clinicamente curado. Informa aos padres presentes, entre os quais me achava também eu: ‘Padre Pio está bem e amanhã pode tranqüilamente celebrar na igreja’.  Que alegria para nós e para todo o povo. Rapidamente se espalhou a notícia: Nossa Senhora de Fátima tinha restituído a vida ao Padre Pio. De fato, daquele dia  em diante reassumiu todas as suas atividades: Missa e confissões, como sempre. Aos que tentavam pôr em dúvida o milagre, retrucava: ‘Quem sabe se estou curado ou não, e se foi um milagre de Nossa Senhora, sou eu’. E cada vez que contava o fato, não conseguia chegar ao fim, pois começava logo a chorar”.... – San Pio da Pietrelcina, Cireneo di tutti, Alessandro da Ripabottoni, Edizioni Padre Pio di Pietrelcina, San Giovanni Rotondo, 2003 – p. 223 e s. (Tradução de Pe. Bernardino).
PADRE PIO RICO DE CARISMAS:
Nem o fogo podia com ele – Estamos em San Giovanni Rotondo, março de 1947. Devido à estreiteza do caminho, o carro parou à entrada da rua Archimede. Dele saíram os padres Pio e Rafael de Santo Elias em Pianisi, e seguiram a pé, para visitar Peppino Massa, um sacerdote amigo, que há muito tempo estava acamado. O Padre Pio fazia questão de visitá-lo, primeiro, para o felicitar pessoalmente no dia do seu onomástico. E também para lhe agradecer tudo o que fizera pela comunidade e para defendê-lo durante a campanha difamatória deflagrada pelos jornais e por caluniadores, depois da estigmatização. Antes de chegarem à casa do padre Peppino, ambos foram barrados por uma fogueira que tomava todo o caminho. O padre Rafael logo concluiu: “Temos de voltar e tentar pela rua Sant’Orsola”. “Que nada – falou o padre Pio – vamos adiante;  eu vou na frente e você me segue”. E assim, desafiando as chamas, os dois, graças ao dom da incolumidade, passaram sem a menor queimadura. A seguir, os três tiveram uma longa e aprazível conversa. Dom Peppino também pediu para se confessar. Depois da absolvição, o Padre Pio o animou: “Ainda não chegou a hora do seu encontro com Cristo; precisamos de mais um pouco de tempo”. E realmente, ele só morreu quatro meses depois.



Para concluir o tema dos carismas de que era dotado, deve-se dizer que ele nunca os pediu a Deus e tão pouco se considerava especial por causa disto. Sobre o assunto era extremamente reservado; tudo o que se soube a respeito, só foi revelado sob obediência aos diretores espirituais, que lhe punham as perguntas e exigiam respostas amplas e detalhadas. Por ele, teria levado uma vida “ordinária”, como todos os demais; mas Deus, para o bem e a conversão dos pecadores, dispôs diferentemente. E ele docilmente se submeteu.

E-MAILS E COMENTÁRIOS – “A Missa na Ermida, ontem (13-08-06), foi presidida pelo Pe. Augusto e concelebrada pelos colegas Bernardino e Osvaldo Cremonese. Ermida lotada, mas um pouco menos que das outras vezes. Razão: dia dos pais, quando o pessoal faz festa em casa. Ademais, na Paróquia de Faxinal a festa de São Roque estava em andamento; depois da Missa, almoço... muitos estavam envolvidos no serviço do salão. Já começamos a fazer os primeiros contatos com relação à festa na Ermida (29/10), quando, possivelmente será inaugurada a Casa do Peregrino Padre Pio. Os que passam por lá se perguntam: Quem vai tomar conta disto tudo?”
Santa Maria. “Neste domingo (13-08-06), foi inaugurada uma estátua de São Pio, na Paróquia de Fátima. Frei Luiz Turra, pároco, preparou bem os fiéis, ilustrando-lhes quem foi o Padre Pio. Eles responderam com uma bela demonstração de carinho, levando a estátua em procissão pelas ruas, para depois repô-la na igreja. Ali estará ele para atender com a mesma boa vontade de sempre. Depois da Missa, com a relíquia (parte de uma luva usada para cobrir seus estigmas), foi dada a bênção da saúde, do pão, da água e das ervas medicinais. A próxima grande homenagem, provavelmente, lhe será prestada em 23 de setembro, dia de sua morte e também de sua  festa litúrgica, por sinal, de caráter obrigatório em todas as igrejas do mundo. Que maravilha de presente nos deixou João Paulo II”. 

“Muito obrigado pela maravilhosa VOZ DA ERMIDA. Ela sempre apresenta novos e importantes aspetos do ‘Santo do Novo Milênio’ – São Pio de Pietrelcina. Concordo com o que diz o jornal  A Razão, de S.Maria: ‘A devoção em torno deste novo santo vem crescendo significativamente na região, especialmente após a construção do Santuário no alto do Cerro Comprido, em Faxinal do Soturno’. Como ele nos ensina a aceitar o sofrimento! Cada vez mais, vemos a Ermida como uma obra da misericórdia de Deus. Quantas almas se salvarão através dessa Ermida. Creio que a oração tem um grande poder de transformação, e também que a fecundidade no apostolado do Padre Pio provém de sua profunda união com Deus! ‘Quero ser conhecido – dizia ele – apenas como um frade que reza’”.

“Visita de Dom Elói Roggia à Ermida... Convém reler o que está escrito no jornal Cidades do Vale: ‘Chegando à Ermida, o novo bispo mostrou-se encantado com a beleza do lugar, com as pinturas sobre a vida do Padre Pio... No sermão, voltou a falar na sua vida religiosa e também no seu desejo de conhecer a Ermida de São Pio, construída em sua terra natal, da qual ouvira falar muitas vezes, mas que ainda não conhecia. Pediu aos presentes que lhe enviassem material sobre o Padre Pio, pois gostaria de conhecer mais a respeito deste santo que, cada vez mais, está atraindo fiéis à Igreja Católica’”.

“Por certo você conhece bem a obra no Cerro Comprido; é maravilhosa! Estiveram aqui meus parentes de Ijuí... Fomos á Ermida, num total de 14 pessoas. Encantos, emoções, orações, pedidos verbais e por escrito; agradecimentos e promessas. E também perguntas mil. Respondia segundo meus conhecimentos e distribuía ‘santinhos’  com uma novena e uma ligeira biografia”.

VOCE DI PADRE PIO

Sofria e rezava... Fazia anos que eu tinha o canal lacrimal direito obstruído.  A este inconveniente, em janeiro do 2005, veio somar-se uma infecção perigosa no olho, que os antibióticos prescritos não conseguiam debelar. O oculista decidiu então partir para uma cirurgia, que, por motivos técnicos, só podia ser feita depois de dez dias. Neste meio tempo, eu sofria e rezava. Bem recomendado ao Padre Pio, uma noite coloquei sobre o olho uma relíquia dele. Depois de uns instantes, uma lacrimação copiosa me banhou o rosto. Feliz da vida, peguei no sono! De manhã, notei que também o inchaço no olho tinha diminuído e que o canal das lágrimas funcionava normalmente. O oculista, ao me ver assim, muito surpreso, reconheceu que tudo voltara ao normal. Agradeço ao Padre Pio por me conceder a suspirada cura e evitar assim uma cirurgia arriscada (G. Balamo.Itália).
Devia ter ficado paralítico... Naquele distante 13 de abril do 2004, tudo aconteceu em questão de segundos. Eu voltava do trabalho quando meu Alexandre, de motocicleta à minha frente, foi fazer uma curva e provocou um acidente. Depois dos primeiros socorros no pequeno hospital da área, foi transportado à policlínica de Pavia. E ali a grande surpresa: tinha fraturado a coluna, deixando a medula parcialmente exposta. Os médicos decidiram fazer uma intervenção urgente, mas sem deixar de me advertir que ele ficaria paralítico. O tempo ia passando, eu, sozinha, incapaz de fazer alguma coisa, ia e vinha. Até que em princípios de maio, ao entrar numa igreja, dei com uma estátua do Padre Pio. De tão emocionada, não conseguia falar. Olhava para ele em silêncio e rezava. Só me levantei quando senti um impulso interior de ir imediatamente ao hospital. Não lembro como cheguei lá, mas ao rever o cirurgião, recebi a resposta que tanto desejava: Seu filho acaba de mexer os pés e as pernas! A esperança voltou... e foi crescendo dia a dia com a visível melhora do paciente. A segunda etapa foi num centro de reabilitação, de onde voltou para casa completamente curado. Ao Santo de Pietrelcina não canso de agradecer: obrigado, obrigado, obrigado! (E. Alessandroni. Itália).

O PADRE PIO É BEM CONHECIDO...

 pelo muito que rezou e confessou. E também pelo que padeceu com os estigmas, as doenças e surras do diabo. Mas apesar de tantos sofrimentos, era uma pessoa aprazível, capaz de rir e fazer rir. Sempre tinha alguma coisa divertida para contar. Uma delas era a seguinte: “Eu tinha terminado de confessar a última pessoa da fila, uma velhinha de rosto sofrido, quando um leigo, à meia voz, me anunciou a visita de um doutor, meu amigo. A penitente, que ainda estava perto, ouvindo a notícia, voltou cheia de esperança. Padre Pio – me disse – será que este doutor poderia visitar minha filha que, há muitos anos, está de cama? O mal-entendido era óbvio e, para esclarecer a situação, tive que lhe dizer que o meu amigo era um doutor, sim, mas em filosofia. A pobre velhinha, pensando que filosofia fosse um novo tipo de doença, fez uma careta, acrescentando: “Como se multiplicam as doenças neste mundo... Jesus, Maria e José... até esta! Mas ainda bem que a minha filha não sofre de filosofia... De qualquer maneira, padre, muito obrigada! E saiu falando sozinha e meneando a cabeça!
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